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Introdução

Os psicoestimulantes, como cafeína, metilfenidato e modafinil, aumentam motivação e 

desempenho cognitivo, sendo amplamente utilizados para tratamentos médicos e fins não 

médicos. Seu uso é comum entre estudantes de Medicina, devido às pressões acadêmicas. 

Estudos mostram consumo significativo, muitas vezes sem orientação, destacando a 

necessidade de conscientização e uso racional.

Objetivos
Avaliar o perfil de uso de psicotrópicos por 314 estudantes de duas instituições privadas de 

ensino superior em Minas Gerais. 

Metodologia
Foram aplicados 314 questionários a estudantes do curso de Medicina de duas instituições 

privadas de Minas Gerais, matriculados nos 2.º, 4.º, 6.º e 8.º períodos. A coleta de dados foi 

conduzida por meio de convites enviados via e-mail e plataformas de comunicação, como o 

WhatsApp®, com a utilização de um link disponibilizado pelo Google Forms®. Foi 

apresentado o TCLE a todos os participantes na tela inicial do formulário e todos os 

participantes consentiram com o TCLE. Após a finalização da etapa de coleta, os dados 

foram devidamente processados, analisados e interpretados de forma sistemática.

Resultados

Resultados

Conclusões
O presente estudo revelou que 43% dos estudantes de Medicina de duas instituições 

privadas em Minas Gerais utilizam psicotrópicos, sendo a maioria prescrita por 

profissionais de saúde. O uso diário, prevalente entre os participantes, está 

frequentemente associado ao tratamento de ansiedade, transtorno de ansiedade 

generalizada, TDAH e depressão. Os principais medicamentos citados incluem Venvanse, 

Sertralina e Bupropiona, enquanto efeitos colaterais como boca seca e taquicardia foram 

comuns. A pressão acadêmica emergiu como um fator relevante no uso de psicotrópicos, 

ressaltando a necessidade de ações educativas e de saúde mental. A pesquisa enfatiza a 

importância do acompanhamento médico e a urgência de estratégias de conscientização 

para a utilização racional de medicamentos, especialmente em ambientes acadêmicos de 

alta pressão.
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